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Capítulo Um. 
O Ovo

			Mesmo depois de passados quase três meses desde sua aventura no Mundo Místico, Manoel ainda sentia arrepios de pensar nos perigos que ele e seus melhores amigos, Marconi e Janine, haviam enfrentado nas terras do bruxo Raven.

			Por mais que tentasse encarar com naturalidade, era complicado aceitar que naquele exato lugar, porém, numa outra dimensão, existia um mundo mágico de bruxos, fadas, duendes, gnomos e toda sorte de seres mágicos.

			“Taí um segredo fácil de guardar!” – Pensou, pois mesmo que contasse, ninguém acreditaria... pior ainda se contasse que estivera lá!

			Manoel continuou caminhando pela calçada de uma das ruas de Sombrio do Sul, a cidade onde mora com os pais. Com as mãos nos bolsos laterais da calça preta, seguia pensativo para a casa de Marconi e Janine.

			Desde que retornara do Mundo Místico, não tentara usar os poderes que adquirira durante a aventura. Na realidade, estava com medo de desapontar Raven. Fora convidado pelo velho bruxo a atuar como uma espécie de “caçador de criaturas das trevas”. Assim, poderia auxiliá-lo no controle dos seres do Mundo Místico que se aventuravam na terra. 

			No início achou a ideia muito louca e perigosa, mas depois, lembrando que nada poderia ser tão perigoso quanto Espectro, o bruxo das trevas, que enfrentara no Mundo Místico, e que vencera, com a ajuda de Marconi e Janine, pensou que talvez a ideia não fosse assim tão maluca. Talvez até fosse muito boa. Gostaria muito de continuar a ajudar Raven e o mundo de Neviatar. E este era justamente o problema que o inquietava... Tinha medo de que seus poderes tivessem terminado e que acabasse decepcionando seu mais novo amigo. O próprio Raven lhe dissera que somente saberiam como seus poderes se manifestariam na terra após algum tempo. Talvez agora não passasse de um garoto normal, como sempre fora. Talvez os poderes que alcançara engolindo os “balbuar” não existissem mais. Não saberia responder, porque de tão apreensivo, não tivera coragem de testá-los.

			Era engraçado pensar que engolindo pequenas bolas coloridas, os “balbuar”, adquirira poderes incríveis, como falar com os animais, correr numa velocidade fenomenal e, o melhor, voar como um pássaro! O mais estranho dos quatro poderes que desenvolvera, com certeza, era o poder da visão, porque este não dependia de sua vontade para aparecer... então, acabava surgindo em momentos inesperados e de maneira tão estranha, que nunca sabia se era verdade ou apenas fruto de sua imaginação. Na época, também engolira os “balbuar” da morte e da invisibilidade, mas nenhum dos dois havia se desenvolvido. 

			Chegou rapidamente, pois os dois irmãos moravam a duas quadras de distância de sua casa. Ainda se sentia triste quando bateu à porta e foi atendido por dona Virgínia, mãe de seus amigos.

			– Oi, querido! Entre, entre... Marconi está na garagem tentando consertar a bicicleta, mas pelo número de palavrões que ouvi durante toda a tarde, não deve estar tendo muito sucesso. – falou a senhora, secando as mãos no avental impecavelmente branco.

			– Oi, dona Virgínia. – disse, entrando na sala espaçosa, de assoalho de madeira, tão bem encerados que dava para ver seu reflexo no chão.

			– Vamos, você já sabe o caminho!

			Manoel sorriu novamente e se dirigiu até a garagem, nos fundos da casa simples, mas confortável.

			 Aproximou-se do amigo, que estava ajoelhado ao lado de uma bicicleta amarela e velha. Marconi não o viu de início. Continuou enfiando uma chave de fenda na magrela, enquanto gemia enfurecido.

			– Mas que droga! – xingou novamente. – Não sei por que não faço uma doação dos teus restos mortais! – continuou Marconi, rosnando e suando com o esforço que fazia.

			– Porque ninguém irá aceitá-los! – respondeu rindo, divertindo-se com a raiva do amigo. 

			Marconi voltou-se enfurecido para o lado, certamente iria desabafar a fúria no espertinho que tivera a audácia de lhe gozar em momento tão delicado, mas, ao vê-lo, deu apenas um sorriso contrariado.

			– Ah! É você...

			– Como assim... “ah! é você”... ? 

			– Tem razão, acho que você merecia coisa mais desaforada do que isto, mas minha fúria é tão grande que tenho medo de perder o melhor amigo se realmente disser o que me vem à cabeça neste momento.

			 Então, melhor ficar quieto. – disse Manoel, tentando segurar o riso. – Que acha de darmos uma volta por aí? Bater uma bola... 

			Embora fosse um “perna de pau”, Manoel gostava muito de jogar futebol e sabia que o convite animaria o amigo.

			Marconi voltou a olhar a bicicleta por alguns segundos, depois pareceu calcular os prós e os contras. Por fim, se levantou, jogou a chave de fenda no balcão da garagem e disse:

			– Tudo bem, não estava mesmo conseguindo ajeitá-la.

			– Já pensou em levá-la para um museu? – perguntou Manoel, divertido.

			– Já, mas me disseram que era melhor levá-la para um arqueólogo. Espere aí, vou avisar mamãe! – disse o amigo, saindo em disparada para a porta dos fundos da casa e voltando logo em seguida.

			Já estavam no portão quando ouviram os gritos de Janine.

			– Ei, esperem por mim!

			– Você não estava indo à casa de Amélia? – indagou Marconi à irmã, visivelmente contrariado.

			– Falou bem, maninho, estava. Não vou mais!

			Marconi revirou os olhos para cima, numa nítida expressão de aborrecimento.

			– E posso saber por que você não vai mais ver sua melhor amiga?

			– Porque acho que vocês vão visitar o ovo, e quero ir também!

			– Xiiu! Fale baixo! – Manoel pediu silêncio enquanto levava o dedo indicador ao lábio. – Por favor, Janine, ninguém pode saber do... daquela coisa!

			– Desculpe! Foi sem querer.

			Manoel apenas assentiu com a cabeça.

			– Bom... Janine nos deu uma ótima ideia... O que você acha? Podemos fazer uma visitinha ao ovo?

			– Xiiiu! – Manoel, sorrindo para o amigo, pediu silêncio, estava concordando com o pedido, sem nada falar. 

			O ovo fora um dos presentes que recebera de Félix, um bruxo cientista que mora em Neviatar, a principal cidade do Mundo Místico. Félix é um cara realmente legal e embora tenha apenas dezesseis anos, é muito respeitado na sua terra. O próprio Raven, que ocupa o mais importante cargo no Mundo Místico, “Grã Conselheiro de Neviatar”, costuma recorrer a ele em momentos de necessidade, embora não concorde com todas as suas invenções. Na realidade, pensou Manoel, Félix costuma ser um pouco... excêntrico e exagerado de vez em quando, criando inventos apenas para pregar peças nos desavisados ou então somente para brincar, coisa que para Raven não passa de perda de tempo. Por isso, Raven costuma proibi-lo de presentear os amigos com seus brinquedinhos. Pelos menos não sem antes ter certeza de que são totalmente inofensivos, ou que não acabarão em mãos erradas. Mas na verdade, Raven admira o jovem bruxo e acaba fazendo “vistas grossas” para muitas de suas invenções, afinal, uma coisa ninguém pode negar, Félix é um verdadeiro gênio!

			No dia de sua partida do Mundo Místico, Félix lhe entregara um saco cheio de presentes, obviamente que escondido de Raven. Mas o velho bruxo descobrira e, antes de se jogar no portal, juntamente com Marconi e Janine para voltarem à terra, Manoel ainda pôde ouvir parte da bronca que Raven dera no feiticeiro cientista.

			Naquele mesmo dia, depois da mais louca aventura de sua vida, mal chegara em casa, foi correndo ver sua mãe e seu pai. Ficara decepcionado, não encontrara sua mãe. Esquecera-se de que enquanto estavam no Mundo Místico o tempo na terra não passava e que ela ainda estava no trabalho. Mesmo assim, correu até o laboratório no porão da casa, onde seu pai passava praticamente o dia todo e grande parte da noite criando fórmulas e mais fórmulas, pois como Félix, era um cientista.

			Manoel sorriu, enquanto lembrava-se da cena. Havia batido à porta do laboratório e, ao avistar o pai, dera-lhe o mais apertado e demorado abraço de sua vida. Seu pai, tentando salvar o líquido colorido dos dois tubos de ensaio que trazia nas mãos, levantou os braços, olhando desconfiado.

			– Algum problema? Tenho certeza de que poderemos conversar mais tarde...

			– Não, apenas senti uma saudade enorme de você... – dissera ele, ainda grudado à cintura do pai.

			– Tem certeza de que é só isso?

			– Sim!

			– Ótimo! Agora vá brincar... – falara o pai, sem nada entender, voltando-se novamente para seu laboratório.

			Depois da frustrada tentativa de matar as saudades do pai, Manoel correra para o quarto curioso para saber o que continha o “saco de presentes de Félix”. Marconi e Janine o haviam seguido e juntos passaram a retirar várias coisas estranhas e de utilidade duvidosa do interior do saco.

			Todos os presentes, com exceção de um, tinham uma etiqueta amarrada em alguma parte, onde se lia “não aprovado no teste de qualidade de Raven”. O que na realidade, pensou Manoel, queria dizer, “deve ser mantido escondido de Raven”.

			– Não é mesmo, Manoel?

			– O quê? – perguntou, voltando de seus devaneios. – O que disse, Janine?

			– Onde você estava com a cabeça? – perguntou a menina, contrariada. – Eu disse que com certeza o ovo deve ser um presente muito importante, embora ainda não tenhamos descoberto para que serve.

			– Ah... é. – respondeu, meio sem jeito. Já estavam na frente de sua casa e ele nem havia notado. 

			– Claro que não deve ser importante, jogo com vocês que não passa de uma brincadeira de Félix! Acho bom tomarmos cuidado! – retorquiu Marconi, rindo-se.

			– Mas o ovo não tinha a etiqueta! Raven deve saber que ele foi entregue ao Manoel.

			 – Acho que sim. – disse Manoel, abrindo a porta da casa. – Vamos, eu o guardei embaixo da minha cama, numa caixa de sapatos.

			– Mas não estava guardado na gaveta de sua escrivaninha? – indagou Marconi, interessado. – Não acho que embaixo da cama seja uma boa ideia.

			– Também não, mas é que está acontecendo uma coisa muito estranha com aquele ovo. Ele não para de crescer! – falou, enquanto subia os degraus da escada que davam para o segundo piso, onde ficava seu quarto.

			– Como assim? – perguntou Janine, curiosa, entrando no quarto do amigo. – Ovos não crescem!

			– Vocês já vão ver... – respondeu Manoel, já no seu quarto, abaixando-se ao lado da cama, enquanto esticava os braços para alcançar a caixa.

			– Caramba! – exclamou Marconi, também agachado no chão, com a cabeça virada para ver sob a cama. 

			– Nossa! – exclamou Manoel, retirando a caixa totalmente rasgada. – Onde vou guardar isso? Cresceu muito desde hoje pela manhã!

			– Nem imagino! – disse Janine, mirando o enorme ovo, parte dentro da caixa, parte fora, pois já era quase duas vezes maior que seu esconderijo.

			– Escuta, Manoel... ele não devia ter vindo com um manual de instruções? – quero dizer... No que acha que isso vai se transformar? O que vai fazer com ele? – perguntou Marconi, num misto de curiosidade e apreensão.

			– Boa pergunta, até agora ele tem servido somente para me deixar preocupado! – respondeu Manoel, coçando o queixo.

			– Que tal darmos uma olhada nos outros presentes? Talvez algo tenha passado despercebido... quem sabe um dos outros presentes não tenha a resposta para o que deve ser feito com ovo?

			– Boa ideia, Janine. – disse Marconi. – Onde estão os outros presentes?– Ali atrás da porta estão os agentes de correio. – respondeu Manoel, ainda olhando o pesado ovo cinza chumbo em suas mãos.

			– É, estão todos dormindo. – falou Janine, que naquele momento havia se aproximado da porta entreaberta, fechando-a em seguida para olhar melhor os minúsculos animaizinhos pretos pendurados, de cabeça para baixo, no que parecia ser um pedaço de pano também preto e com fiapos para todos os lados, pregado à porta. 

			 – É isso que Félix chama de “o mais moderno e rápido meio de comunicação entre os dois mundos?” – indagou Marconi, rindo-se ao olhar muitos morceguinhos dormindo calmamente.

			– Ele os chama assim porque são os únicos que não necessitam de um portal para ultrapassar a barreira dos dois mundos, – respondeu ao amigo. – o que torna suas viagens muito mais rápidas, pois os portais costumam ter hora marcada para funcionar.

			– Você não os tinha colocado acima da cabeceira de sua cama? Por que mudou de lugar? – questionou Janine, ainda observando os pequeninos.

			– Porque amanheci com vários montinhos de titica na cabeça! – respondeu Manoel, num tom grave.

			Depois de algum tempo rindo e fazendo brincadeiras sobre a sujeira que os “agentes do correio” faziam, Marconi disse, ainda se contorcendo pelas piadas que inventara:

			– Por que você não usa um deles para se comunicar com aquele bruxo maluco e pedir maiores informações sobre o ovo?

			Manoel pensou que poderia ser uma boa ideia. Ainda não tinha usado nenhum dos presentes que recebera. Talvez esta fosse a oportunidade que esperava. Sabia que só deveria procurar Raven, ou qualquer ente do Mundo Místico, em casos de urgência. Quem sabe fosse o momento certo? Mais alguns dias e o ovo se tornaria um caso de calamidade pública! Resolveu que Marconi tinha razão.

			– Tá bem. Vou pegar um dos pequeninos para o trabalho hoje à noite. – respondeu, satisfeito.

			– Hoje à noite? Por que não o manda agora? – perguntou Marconi, sentado confortavelmente na cama do amigo.

			Prontamente, Janine respondeu e logo lançou outro questionamento:

			– Porque eles só trabalham à noite! Onde foi que você ouviu falar de morcegos voando durante o dia? 

			– Então, não deve ser um meio muito rápido e moderno de se comunicar. – concluiu Marconi, entre risinhos.

			– É, sim, porque numa única noite eles levam a mensagem e trazem a resposta. – retorquiu a garota. 

			– Ah... – grunhiu Marconi, numa resposta que Manoel não soube dizer se ele estava concordando ou deixando de lado o assunto.

			– Bom... nada nos impede de continuar a examinar os outros presentes, para ver se conseguimos sozinhos a resposta para o ovo. – falou Manoel sorrindo, ao ver a cara de felicidade dos amigos.

			Janine e Marconi gostavam de ver e rever os presentes de Félix. Como ele, sentiam um certo prazer de relembrar a experiência perigosa, mas ao mesmo tempo fascinante que haviam vivido no mundo de Raven.

			Claro que ainda não tinha contado aos dois do convite feito a ele por Raven. Certamente a felicidade que Marconi sentia de relembrar a aventura passaria rapidamente ao saber que talvez não tivesse sido o último combate contra o mal. Que ele, Manoel, ainda teria outras batalhas, defenderia a terra sempre que alguma criatura das trevas ousasse desrespeitar as leis de Neviatar.

			Adiara ao máximo o momento de contar ao amigo porque, com certeza, Marconi entraria em pânico. Com Janine, sabia que seria diferente. A garota adorava uma confusão, não tanto quanto ele próprio, mas era certo que o apoiaria. Talvez não participasse, mas o entenderia.

			Manoel foi até o guarda-roupa e, de baixo das roupas de cama, puxou o saco. Ainda continha alguns presentes. 

			– Ah! – gritou, apavorado.

			– Que foi? – perguntou Janine, aproximando-se dele. – O que está acontecendo?

			– Nada, foi só o Rodolfo. – respondeu, acalmando-se. – ele estava em cima da roupa de cama e eu me assustei ao tocá-lo.

			– Desculpe, amigo. – falou o gato, se espreguiçando. – Não foi minha intenção assustá-lo, estava apenas tirando um cochilo.

			– Dentro do meu guarda-roupa? Não tinha um lugar melhor, não? – perguntou, aborrecido.

			– É que me acostumei com aquele armário da casa de Félix. O que posso fazer? Obrigaram-me a dormir nele, agora aguentem as consequências!

			Depois de esticar as pernas peludas, levantando o traseiro gordo, o gato saiu com um único salto de dentro do guarda-roupa.

			Rodolfo era o seu amigo de estimação, seu gato xadrez. Eram muito apegados um ao outro. Desde o dia em que desenvolvera o poder de falar com os animais, a relação entre os dois ficou ainda mais íntima e... complicada... já que o gato revelou-se um animal preguiçoso, um tanto egoísta e com um gênio difícil... Mas isso de forma alguma o decepcionara. Mesmo antes de trocar a primeira palavra com o bichano, já o conhecia o suficiente para saber do seu caráter um tanto quanto peculiar... Mas também sabia do grande amor que o animal nutria por ele. A ponto de Rodolfo ter arriscado a vida para salvá-lo, na batalha contra Espectro, o bruxo que tentara conquistar o poder no Mundo Místico e na terra! O gato era realmente seu amigo.

			– Bom, então ande logo! – reclamou Marconi, impaciente. – Vamos ver o que poderia nos ajudar com o ovo.

			Trazendo consigo o saco, Manoel sentou-se na cama, ao lado de Marconi. Janine aproximou-se, puxando a cadeira que ficava junto ao computador. Rodolfo pulou no colo da menina, deitando-se preguiçosamente.

			– Vamos lá. – disse Manoel, colocando o braço dentro do saco, de onde puxou um dos presentes, um punhal de prata. Coisa que não precisava de explicação, nem grande concentração para saber que deveria ser utilizado contra lobisomens. Depois retirou uma lanterna esquisita, a qual todos já conheciam e sabiam que era utilizada contra mulas sem cabeça. Já haviam usado uma delas para enganar Mortara, a bruxa que aprisionara a família de Glum, um pobre gnomo da floresta de Florasim em Neviatar, durante a aventura.

			Depois de remexer no fundo do saco, o garoto retirou um objeto parecido com um bumerangue, um arco e uma espécie de coldre. Pendurada a todos os itens, estava uma argola com um bilhete que dizia “saberão como usá-lo, no dia em que se fizer necessário”. Dentro do pequeno coldre de couro, estavam acondicionados três objetos de metal em forma de estrela, com um furo no meio.

			Manoel puxou ainda um frasquinho contendo um líquido verde e gosmento, o qual tinha pendurada, como quase em todos os objetos do saco, a conhecida etiqueta de advertência, e em cujo rótulo estava escrito “uma gota para quem tiver coragem”. 

			Por último, puxou uma placa de um material parecido com metal. Era verde, tinha vários pontinhos vermelhos distribuídos uniformemente num dos lados. Manoel olhou a etiqueta. – Aqui, além dos dizeres “não aprovado no teste de qualidade de Raven”, diz “anexar ao computador – usar quando for impossível comunicação via correio”.

			– Acho que devíamos tentar usá-la. – falou Marconi, olhando esperançoso para o amigo. Há tempos tentara usar os presentes de Félix, mas Manoel não permitira, pois achara melhor esperar um momento de necessidade.

			– É, não custa tentar. Talvez consiga entrar em contato com Félix antes de anoitecer e então descobriremos para que serve este ovo tamanho extra grande!

			– O que estava escrito na etiqueta que veio no ovo? – perguntou Janine, enquanto acariciava os pelos macios de Rodolfo.

			– “Boa sorte!” – disse Manoel, endereçando à menina um olhar desanimado. – E pelo jeito vou precisar de muita para esconder essa coisa! – continuou, em tom de reclamação.

			– É o que parece. – disse Marconi, se jogando de costas na cama. – Quando você foi o único a ganhar um saco de presentes, cheguei a sentir uma certa inveja, agora estou é muito feliz de ter sido esquecido por aquele bruxo pirado!

			Manoel sorriu para o amigo, era sabido por todos que Marconi não fora muito com a cara de Félix, mas todos também sabiam que era puro ciúme. O garoto sentiu-se deixado de lado quando percebeu que Manoel havia se dado muito bem com o jovem bruxo, e por mais que tentasse demonstrar que a amizade dos dois estava acima de tudo, Marconi não se convencia. Vivia procurando defeitos no feiticeiro, embora Félix não transparecesse se importar com a antipatia gratuita de Marconi, o que de certo modo, deixava o garoto ainda mais raivoso.

			– Bom, vamos lá... – disse Manoel, pegando a pequena placa verde na mão e se aproximando do computador. – Como será que se usa isto? – perguntou, ligando o aparelho.

			– É do tamanho de um pen-drive. – disse Janine. – Tente usá-la como se fosse um!

			– É, pode funcionar! – exclamou Marconi, entusiasmado.

			– Não sei... tudo que vem de Félix me deixa meio desconfiado. E se isto não passar de uma brincadeira? Pegue, tente você. – continuou Manoel, apontando a placa verde na direção do amigo.

			– Nem pensar! O computador é seu, portanto, tente você. – disse Marconi, negando-se a pegar a placa.

			– Só vamos saber se tentarmos. – falou Janine, enfiando a cabeça entre os ombros dos dois garotos, na tentativa de ver o computador.

			– Tá bom, é o jeito... – disse Manoel, levando a placa até o local do disquete.

			– Espere! – gritou o gato, ainda no colo da menina. – Não está um dia lindo? E o que é melhor, ... calmo? Pra que complicar? Posso saber? – reclamou o bichano, com as orelhas em pé.

			Sem dar ouvidos ao peludo, o garoto empurrou o objeto na abertura. 

			A placa entrou com facilidade e em seguida o computador passou a dar alguns estalidos esquisitos. Manoel voltou-se para olhar os amigos, mas não os encontrou. Então, notou os dois garotos e o gato olhando desconfiados de uma distância segura, atrás de sua cama. Rodolfo, de orelhas em pé, reclamava contrariado, nem bem escapara da morte no Mundo Místico e seu dono já estava metido novamente em confusão!

			– Muito obrigado pelo apoio moral, turma! – podem voltar, ainda estou inteiro e, ao que parece, a placa não funcionou. – disse, rindo-se da covardia dos três.

			– Que tal se tentasse apertar alguns dos botões? Este, talvez. – disse Rodolfo, apertando a esmo o teclado.

			– Não! Espere, seu gato doido! – gritou Marconi, voltando para trás da cama, depois que a máquina começou a fazer um ruído muito alto, como um rádio AM fora da estação. 

			– Escutem! Estão ouvindo? – perguntou Manoel, se aproximando do computador. – Parece a voz de Félix! – espantou-se. – E vem daqui de dentro! – e continuou apontando para o monitor.

			– Tente ajeitar o som! Aperte os botões novamente! – disse Marconi, ainda de longe. 

			Assustado e ao mesmo tempo eufórico com a possibilidade de falar com o jovem feiticeiro, Manoel puxou a cadeira e, sentando-se na frente no computador, tentou sintonizar o aparelho. Depois de algum tempo, acabou perdendo a voz de Félix, mas não desistiu, continuou a mexer em todas as teclas até que novamente os três ouviram, muito ao longe...

			– Manoel, é você? Manoel, você está aí? Consegue me ouvir?

			– Responda! – disse Marconi, animado, enquanto se aproximava da máquina.

			– Sim, Félix, sou eu! – gritou Manoel, para ser ouvido.

			– Não grite! Não sou surdo! Você está me vendo?

			– Não! Por quê? Era para estar vendo você?

			– Sim! Vamos, garoto, tente acertar essa sua máquina! 

			O garoto concentrou-se no monitor. Com certeza a imagem poderia ser acertada ali. Não demorou muito e pôde ver Félix na tela à sua frente! Com um largo sorriso no rosto cheio de sardas, o amigo lhe acenou. Os cabelos do jovem bruxo lhe pareceram ainda mais vermelhos, e os óculos, embora grandes, não conseguiam esconder seus pequenos olhos verdes.

			Que bom rever você! – disse Manoel, com cara de genuína satisfação. – Como estão todos?

			– Estamos todos muito bem. Desde que Espectro foi vencido por vocês, nada tem nos incomodado. Agora, diga você! – falou o bruxo, parecendo muito feliz. – Como estão todos? Janine está aí? Mande que se aproxime da tela!

			Sem esperar ser chamada, Janine apareceu, vermelha feito um pimentão. O jovem bruxo tinha o poder de deixá-la assim, e Manoel já havia notado a queda que a garota tinha pelo inventor de Neviatar.

			– Oi, Janine!

			– Oi. – respondeu ela, sem saber mais o que dizer.

			– Pensei que os bruxos fossem mais educados. – grunhiu Rodolfo, saltando em cima da mesa do computador. – Oi para você também, Félix!

			– Desculpe, Rodolfo, mas não tive a intenção de chateá-lo, apenas pensei que computador não fosse algo que despertasse a atenção dos felinos. Mas, de qualquer forma, eu ainda tinha a intenção de perguntar por você e por Marconi. 

			– O Marconi está aqui. – disse Janine, ainda vermelha, enquanto empurrava o irmão pra a frente da tela.

			– E aí, tudo bem? – Perguntou Félix, realmente feliz em ver o garoto.

			– Tudo muito bem. – disse Marconi, sorrindo amistosamente. Qualquer pessoa seria incapaz de ser mal-educada diante de um sorriso tão verdadeiro quanto o do bruxo. 

			– Bom, acredito que vocês não entraram em contato comigo por simples curiosidade, pois se assim o fosse, já teriam tentado falar comigo há muito tempo. Faz três meses que não tenho notícias de qualquer um de vocês! Então, vamos lá, qual o problema?

			Ao ouvir as reclamações de Félix, Manoel sentiu-se culpado. Sabia que deveria ter entrado em contato com ele antes. O próprio Raven lhe dissera que se sentisse vontade de conversar, ou se quisesse fazer uma visita, bastaria ir até o casarão que ele saberia que estivera lá e daria um jeito de encontrá-lo. Mas não quisera voltar a falar com Raven, ou mesmo com Félix, antes de saber se seus poderes estavam funcionando. Com medo de decepcioná-los e de se decepcionar, acabou adiando o dia do reencontro.

			– Bom, vão me dizer ou não? Qual é o problema? – repetiu o bruxo, esperando, interessado.

			– O ovo. – responderam Marconi e Manoel ao mesmo tempo.

			– Ah! O ovo... O que tem? – perguntou Félix, calmamente.

			– Não para de crescer! – respondeu Manoel, preocupado. – Se continuar crescendo desse jeito, não vou ter onde escondê-lo!

			– Bem... se está crescendo é porque está tudo bem! Então... ainda não descascou... – disse o bruxo, pensativo... – Talvez na terra se desenvolva de maneira diferente! 

			– Como assim, não descascou? – indagou Manoel, assustado.

			– O que você acha que poderia acontecer com um ovo? –perguntou o bruxo, sorridente.

			– Virar omelete. – disse Rodolfo, intrometendo-se na conversa. – Pelo menos seria o mais proveitoso.

			– Bom, normalmente viram um bichinho pequeno e pelado. Um pássaro ou um pintinho. Não me parece que daquela coisa pesada e escura possa sair algo assim tão inofensivo.

			– Não mesmo! – devolveu Félix, sorrindo.

			– Você só pode estar brincando! Aquela coisa ainda vai se transformar em algo? – perguntou Manoel, gelando.

			– Depois que parar de crescer. – afirmou Félix, segurando o riso ao ver a cara de preocupação do jovem.

			– Numa avestruz? – perguntou Marconi, intrigado. 

			– Em algo um pouco maior e... como diria... mais agitado.

			– Um dragão? – perguntou novamente Marconi, arregalando os olhos.

			– Claro que não! – respondeu Félix seriamente. – Não seríamos loucos!

			– Raven sabe do ovo? – perguntou Janine. – Pelo menos é o único presente que não tem etiqueta de não aprovação. Assim imaginamos...

			– Raven não só sabe do ovo, como foi ideia dele mandá-lo.

			Para Manoel o fato de ter recebido o ovo como presente já demonstrava que ele e Félix tinham uma certa discordância no que lhes parecia loucura. Mas o que mais o impressionava, pensou, não era o fato de Félix ter lhe entregue o presente, mas de ter sido Raven a lhe mandar justamente o único presente que por enquanto lhe causara problemas. 

			– O ovo, – continuou Félix –, irá lhe ajudar nas suas... digamos assim... próximas missões.

			– Ei! Do que você está falando? A missão de Manoel era única e já foi realizada! Não é, Manoel? – indagou Marconi, rindo do que lhe pareceu uma maluquice do jovem bruxo. – Não é? – perguntou novamente o garoto, já sem o sorriso nos lábios, ao ver que o amigo continuava quieto. 

			– Eles não sabem? – perguntou Félix, confuso. – Me desculpe, eu não podia imaginar!

			– Tudo bem. – respondeu ao bruxo, enquanto voltava-se para trás, olhando Marconi que saía do quarto, enfurecido. 

			Janine saiu atrás do irmão. Antes, porém, desculpou-se, como se fosse a responsável pelo comportamento infantil de Marconi.

			Mesmo sentindo-se culpado devido à forma como Marconi fora informado das missões, decididamente não fora dessa forma que imaginara contar ao amigo, Manoel conversou por mais algum tempo com Félix, explicando ao bruxo sobre seus medos, suas suspeitas de que não tivesse mais poderes, além do poder da fala. Este sabia que ainda possuía, pois todos os dias travava sérias discussões com Rodolfo a respeito do comportamento do gato e o incrível talento que ele tinha para desrespeitar regras, dificultando a convivência no mesmo quarto. Sem contar as intermináveis promessas que o gato fazia de mudar sua conduta, as quais depois se recusava a cumprir. 

			– Só há um jeito de saber... – disse Félix, sorrindo. – Tente! Você não pretende descobrir somente quando Raven o procurar com uma missão, não é? Raven tem que saber se pode ou não contar com você agora! Você faz parte dos planos de proteção de Neviatar! Não é justo nem para ele, nem para você!

			Manoel continuou no seu quarto o resto da tarde, pensando nas palavras de Félix, além, é claro, de tentar procurar um novo lugar para o ovo.

			Já havia escurecido quando decidiu que o melhor seria levar o ovo para o “esconderijo”. É assim que chamam a casa na árvore, onde Manoel, Marconi e Janine costumam se encontrar, quando não querem ser vistos por outras pessoas. Lugar ideal para guardar um ovo que não para de crescer!

			Claro que o esconderijo servirá por pouco tempo, uma vez que, conforme as últimas informações de Félix, o ovo se transformaria em algo espetacular! Algo que Manoel jamais esqueceria.

			Félix não quis lhe dar muitas pistas, disse que fazia parte do ritual a pouca informação, mas dissera que algumas providências deveriam ser tomadas, pois o ovo deixaria de ser ovo em poucos dias. Primeiro, teria que arranjar um lugar alto e reforçado próximo de seu quarto, que pudesse suportar um grande peso. Uma coluna de concreto ou algo assim. Segundo, seria sua obrigação visitar o ovo regularmente pela manhã, tarde e noite, quando deveria dizer uma mesma palavra, repetindo-a por algum tempo. Poderia levar consigo seus amigos, mas todos deveriam falar mansamente na presença do ovo. Terceiro, para remover o conteúdo do ovo depois de descascado, bastaria pegar um pedaço da casca e o levar durante a noite até o lugar reforçado que Félix lhe pedira para providenciar. A quarta e última providência a ser tomada era, como o próprio Félix lhe dissera, a mais difícil, arranjar uma boa explicação para o presente a seus pais, já que pelo tamanho, não poderia escondê-lo de ninguém. Félix também o alertara de que o ovo descascaria à noite e que Manoel deveria estar presente.

			Pensando nas palavras do bruxo, Manoel refletiu que o garoto poderia estar zombando dele, já que esta era sua marca registrada. Félix era muito divertido e adorava pregar peças. Não, Félix não parecia estar brincando. Ou estava? Na dúvida, seria melhor seguir as suas instruções. O máximo que aconteceria depois, seria ter que aguentar as gozações.

			Naquela noite, depois de tentar conversar com Marconi e o amigo tê-lo dispensado com um “Estou muito ocupado estudando. Talvez amanhã”, Manoel voltou para casa e, depois do jantar, foi direto para a cama.

			Tentou dormir, virando inúmeras vezes na cama macia e confortável. Fora inútil, os últimos acontecimentos do dia o haviam deixado muito nervoso. Félix tinha razão, a única maneira de saber se ainda possuía os poderes era testando.

			Aproximou-se da janela do quarto para observar melhor o casarão. Lá estava ele, imponente, feio e estranho. A grande e sinistra casa ficava ao lado da sua. Apenas ele, Janine e Marconi sabiam tratar-se de um portal para o mundo de Raven. Manoel já estivera lá e por ele entrara no Mundo Místico, onde ficava a cidade de Neviatar. Lá moravam Félix e outros seres mágicos. 

			De repente, sentiu uma força crescer em seu interior! Embora lutar contra Espectro tivesse sido a aventura mais assustadora de sua vida, também fora de longe a mais vibrante e emocionante! Sempre tivera inclinação para o desconhecido e para, como diria Janine, “farejar problemas”. Fora naquela louca aventura que aprendera muitas coisas, entre elas, que tinha amigos verdadeiros e que o medo e a falta de fé podem deixar qualquer pessoa fraca, mesmo o mais forte e confiante dos homens!

			Manoel então teve a certeza de que não perdera todos os seus poderes, talvez um ou outro, mas ainda mantinha o poder da fala, e com certeza deveria ainda ter pelo menos outro mais. Como fora idiota! Com medo de tomar uma decisão, acabara enterrando seus poderes sem ao menos saber se estavam mortos! Agora, porém, sua confiança voltara! Não conseguiria ficar longe dos mistérios e aventuras que, sendo um “caçador de criaturas das trevas”, certamente encontraria! Claro que não! 

			Então, num impulso, subiu em sua janela e jogou-se no ar... Não se espantou quando saiu voando tranquilamente no céu escuro de uma noite sem luar. Como pudera esquecer-se da sensação maravilhosa de se poder voar? Como pudera ficar em dúvida quanto ao que queria? Que maravilhosa era a visão de sua cidade, Sombrio do Sul, dali de cima! Enquanto pensava, Manoel subia e descia numa velocidade alucinante, saboreando a maravilhosa sensação de voar. Dava cambalhotas no ar e mergulhava em parafuso, quando logo em seguida voltava a subir, divertindo-se imensamente com as brincadeiras no ar. 

			Ainda permaneceu voando por um longo tempo, sem que nada de estranho acontecesse. Isso significava que o poder do voo estava funcionando perfeitamente! Que ótimo! No dia seguinte testaria o poder da velocidade, já que o poder da visão costumava se manifestar sem que ele pudesse controlar, o que significava que não saberia se ainda o possuía até o momento em que acontecesse.

		


		
			
Capítulo Dois. 
Confusão

			Manoel levou algum tempo para convencer Marconi a perdoá-lo. O amigo sentira-se traído. Não aceitara o fato ser o último a saber da proposta feita por Raven. 

			Compreendia o ressentimento de Marconi, contudo tentou fazê-lo entender que não fora por mal. Ele próprio tinha dúvidas se fizera a coisa certa. Em alguns dias sentia-se animado e feliz por ser “um caçador de criaturas das trevas”, em outras ocasiões, sentia-se deprimido, sem saber se fizera a escolha correta. De qualquer forma, deixara claro para Marconi e Janine que não quisera magoá-los, apenas achara difícil contar a novidade, quando Marconi se encontrava tão feliz de ter se livrado de Raven e seu mundo. Explicou-lhes, também, que não estava contando com os dois para as próximas missões, mas ficaria imensamente feliz se juntos formassem uma espécie de trio contra as criaturas das trevas. E o mais o importante, não se esquecera de dizer, também, que qualquer que fosse a decisão dos irmãos, ainda continuariam seus melhores amigos.

			Janine sempre fora mais compreensiva e ficara do lado dele. Entendia seus temores e estava disposta a acompanhá-lo em suas tarefas, desde que não atrapalhasse seus estudos. Marconi, mesmo depois de tê-lo perdoado, nada falara sobre o novo “cargo” do amigo.

			Manoel terminou seu café da manhã apressadamente, beijou a mãe e saiu para a rua. Todas as manhãs, antes de ir para a aula, seguindo as instruções de Félix, subia no “esconderijo” para visitar o ovo. Fazia uma semana que cumpria rigorosamente as recomendações do jovem bruxo. Não adiantaram as reclamações de Dona Joana, de que há dias ele não tomava um café da manhã decente, estava sempre com pressa e parecia estar vivendo no mundo da lua.

			 Seguiu rapidamente para a casa da árvore, ainda ouvindo os protestos da mãe. Planejava visitar o ovo novamente antes de ir para a escola. Subiu pela escada de cordas e logo o avistou, agora devia estar com quase um metro de altura!

			Aproximou-se assombrado, colocou a mão no ovo, alisando-o, incrédulo. Sentou-se no chão e ficou ali olhando aquele imenso problema. Sentia-se infeliz e desanimado, pois desde o contato com Félix, nem Janine nem Marconi haviam aparecido para visitar o ovo. Na escola, conversavam normalmente com ele. Janine continuava a mesma, mas Marconi recusava-se a falar qualquer coisa sobre algo que lembrasse o mundo de Raven.

			Não se espantara quando Rodolfo, ao saber de seus planos, tivera um ataque de rebeldia, ameaçando mudar-se para a casa de Marconi e Janine, caso Manoel insistisse em lutar contra criaturas das trevas. Seu gato era mesmo assim, gostava de cenas acaloradas. Sabia que depois de alguns dias de cara amarrada, Rodolfo acabaria desistindo e voltaria a conversar, afinal, somente ele conseguia aturar o gato sem perder a paciência. Mas o que realmente o surpreendera, fora a mágoa de Marconi, que parecia bem mais profunda do que imaginara. Embora afirmasse que o assunto era coisa do passado, seu amigo estava tendo dificuldades em perdoá-lo.

			Manoel continuou ali sentado por algum tempo pensando em seus problemas, quando ouviu a buzina do ônibus escolar. Mais uma vez acabara ficando tempo demais no esconderijo e quase perdera o ônibus. Desceu rapidamente a escada de corda e correu para alcançá-lo.

			Sentiu-se ainda mais triste quando notou que Marconi não havia guardado seu lugar como de costume. O garoto agora conversava animadamente com Tito, um garoto chato e metido a besta, que morava ao lado da casa de Marconi.

			Manoel voltou-se calado, sentado num dos primeiros bancos, bem longe daquele traidor! 

			Na hora do recreio, Janine desculpara-se dizendo que não guardara o lugar pensando que Marconi o fizera. Somente depois de Manoel ter entrado no coletivo é que percebera que todos os lugares mais próximos estavam ocupados. Manoel nada disse, continuou comendo o sanduíche ao lado da amiga, enquanto assistia Marconi jogar futebol.

			Após seu amigo ter marcado o quarto gol da partida, Afonso e seu time avançaram contra Marconi. Afonso nunca admitiria perder. Marconi era o craque da escola, nenhum garoto era tão bom quanto ele. Naquele mesmo ano, a turma de Manoel havia vencido o campeonato escolar e, graças ao Marconi, que fora o autor da maioria dos gols, desclassificaram a turma de Afonso já no primeiro turno. O garoto não esquecera, o idiota era metido a valentão e na época ameaçara bater em Marconi e em todo o time da 7ª A. Afonso era o garoto mais rico da cidade e achava que todos deviam estar ao seu dispor. Para azar de Manoel, Afonso também era filho do patrão de sua mãe e estudava em uma série acima da sua, e isso o fazia sentir-se o próprio poder na escola.

			Ao ver seu amigo em apuros, Manoel não pensou duas vezes, entrou no campo e, quando Afonso empurrou Marconi para o chão, partiu para cima dele. O garoto, muito mais alto e mais forte, o empurrou, fazendo-o cair ao lado de Marconi.

			– Não estou precisando de ajuda. – disse Marconi, muito vermelho.

			– É, eu percebi, mas como não estava fazendo nada, pensei que poderíamos nos divertir com esses três grandalhões. De qual deles você quer apanhar?

			Marconi olhou o amigo e riu, sem jeito.

			– Você escolhe.

			– E aí? Vão levantar, ou os maricas estão querendo levar a surra deitados? – perguntou Afonso, aproximando-se dos dois enquanto seus quatro amigos mantinham-se afastados.

			– Fico com Afonso. – Respondeu Manoel, levantando-se.

			– Você é quem sabe. Vou ficar com o Bino. 

			Manoel sabia que iam levar uma bela surra, afinal, eram cinco contra dois. Sem contar que tanto Afonso quanto seus amigos eram maiores e mais fortes que ele e Marconi.

			Diversos alunos já se aglomeravam ao redor deles e os apoiavam, ainda que soubessem que os dois não tinham a menor chance.

			Manoel desviou-se do primeiro soco desferido por Afonso, e Marconi já estava novamente no chão quando ouviram Janine gritar:

			– Ei, Marconi, chame o senhor taco!

			No mesmo instante, Afonso, com o braço em posição de ataque e o punho fechado, olhou inseguro para Marconi, que imediatamente entendeu o recado da irmã. Marconi então passou a dizer palavras desconexas, como se estivesse proferindo um mantra, enquanto colocava as duas mãos ao lado da cabeça.

			Afonso e seus amigos não pensaram duas vezes, saíram em disparada.

			Manoel riu-se da covardia dos garotos. Eles haviam corrido com medo porque achavam que Marconi tinha poderes sobrenaturais. Manoel e Marconi haviam pregado uma peça em Afonso e sua turma no início do ano, no dia seguinte ao campeonato de futebol, antes de seguirem para Neviatar. Isso ocorreu quando Afonso e quatro de seus comparsas, após perderem o campeonato de futebol para a turma de Manoel, tentaram dar uma surra nele e em Marconi, mas acabaram levando uma lição.

			Ainda se recordava do dia em que fizera os garotos pensarem que Marconi tinha poderes mágicos. Adorava lembrar aquele momento. Afonso e sua turma esperavam por ele e Marconi num dos corredores da escola. Afonso tinha um taco nas mãos e aguardava o momento de atacá-los. Manoel, então, usando o poder da velocidade, tirara o taco das mãos de Afonso e, sem ser visto, devido à grande velocidade que utilizara, entregara o taco para Marconi, fazendo-os pensar que o taco sumira das mãos de Afonso e reaparecera magicamente nas mãos de Marconi. Depois, ao comando de Marconi, se divertira desferindo golpes com o “senhor taco” nos traseiros dos covardes tão rapidamente que não podia ser visto, e os garotos saíram correndo, acreditando que o taco respondia aos comandos de Marconi.

			Desde aquele dia, então, Afonso chamava Marconi de bruxo e nunca mais tivera coragem de provocá-lo.

			No dia de hoje, talvez movido pela fúria da derrota, Afonso tivesse se esquecido dos “poderes de Marconi” e acabara tentando acertá-lo. Mas graças a Janine, agora estava tudo resolvido, pensou, enquanto olhava os três saírem em disparada do campo. O poder do bruxo Marconi ainda estava valendo! 

			Marconi riu animado, enquanto era aplaudido pelos alunos da escola que, embora não tivessem entendido coisa alguma, percebiam o medo que Afonso e sua turma tinham dele.

			Daquele dia em diante, Marconi passou a ser o herói da maioria dos estudantes. Onde quer que estivesse, era chamado ou cumprimentado por todos. O garoto sentiu-se muito feliz com a popularidade conquistada e desde então voltou a tratá-lo normalmente. Aceitara inclusive fazer uma visita ao ovo.

			Era final de tarde, quase noite, Manoel estava no “esconderijo”, quando ouviu Marconi chamando. Jogou a corda para o amigo e esperou que ele e Janine subissem e se acomodassem no chão.

			– Boa tarde, ovo. Hoje temos visita. – disse Manoel fazendo uma careta, piscando para Janine. Sentia-se extremamente esquisito e envergonhado falando com um ovo na frente dos amigos. Mesmo assim, resolveu continuar. – Estou cansado, estou cansado, estou can...

			– Ah, não! Você mudou a palavra de novo! – reclamou Janine, irritada. – Meninos! Não levam nada a sério! Você deve dizer sempre uma mesma palavra! “Estou cansado” são duas! E também não pode mudá-la! Lembra-se do que Félix disse?

			– Não se preocupe, a palavra com certeza é somente para o animalzinho que está aí dentro reconhecer o meu timbre de voz quando sair! Qual o problema de variá-la?

			– Também não vejo problema algum. – concordou Marconi.

			– Félix disse que deveria ser apenas uma única palavra, repetida sempre! Escutem o que estou falando!

			– Tá bom. – disse Manoel aproximando-se do ovo e o acariciando com uma das mãos. – Confusão, confusão, confusão. – falou, segurando o riso, tentando seguir a orientação de Félix. Porém, caiu na gargalhada ao ver Marconi muito vermelho enquanto tentava, sem sucesso, segurar o riso.

			No instante seguinte, os dois garotos riam convulsivamente atirados ao chão.

			Janine permanecia séria, acreditava que o assunto não fosse assim tão engraçado.

			– Você está com um problema de um metro de altura, não vejo motivo para riso! – disse a menina, endereçando ao garoto um olhar de reprovação.

			– Você tem razão, eu devia trocar a palavra, acho que vou dizer problemão, problemão ou, quem sabe ...

			– Decida-se de uma vez! – reclamou a garota, aborrecida.

			– Acho melhor “confusão”. – falou Marconi ainda rindo. – É no que vai dar quando seus pais o descobrirem!

			– Tá bem. Agora, fiquem quietos que vou continuar. – disse Manoel, tentando se concentrar. – Confusão, confusão, confusão...

			– Puxa, nem bem entrei e já estão me xingando! – reclamou o gato Rodolfo, que acabava de chegar.

			– Não é para você. – disse Manoel. – É para o ovo. 

			– Ah! – Exclamou o gato, enquanto sentava-se ao lado do ovo. –_ Bem escolhida.

			– O quê?

			– A palavra que significa essa coisa! Disse o gato, displicente.

			Manoel tentou continuar a falar, mas cada vez que repetia a palavra “confusão”, Rodolfo soltava um suspiro, depois olhava para cima como se estivesse admirado com a cena ridícula.

			– Pare de me olhar assim! – reclamou, tentando mostrar-se zangado. – Não consigo me concentrar. – completou, esforçando-se para não rir.

			– Não é para se concentrar, é apenas para dizer a palavra para que o esquisitão daí de dentro reconheça sua voz ao sair! – falou Marconi, apontando para o ovo, demonstrando o grande esforço que fazia para não cair na gargalhada, mais uma vez.

			– Acho que é mais que isso. – falou Janine pensativa, olhando o ovo intrigada. – Algo me diz que a palavra não é simplesmente para reconhecimento.

			– Meninas! – disse Manoel, balançando a cabeça. – Levam tudo a sério demais! 

			Manoel, Rodolfo, Janine e Marconi passaram a visitar o ovo todos os dias e, embora Manoel sempre proferisse a palavra “confusão” ao chegar próximo ao ovo, as brincadeiras continuaram. Não houve um único dia em que os dois garotos não rolassem de rir enquanto Manoel falava com o seu problema de um metro e... vários centímetros, que eram acrescentados todos os dias. 

			– Sabe? Estou cansado dessas visitas... esta coisa vai ou não virar outra coisa? Estamos todos os dias entrando no “esconderijo” à tarde e saindo somente à noite! – reclamou Marconi, endereçando ao amigo um olhar cansado. – Poderíamos agora estar jogando no seu computador, mas não, estamos aqui acariciando um ovo esquisito! – continuou. 

			– Você tem razão, poderíamos estar fazendo qualquer coisa fora daqui, mas não poderíamos estar jogando no computador. Não na minha casa!

			– E por que não? – perguntou Janine, curiosa.

			– Porque a placa verde que recebi de Félix detonou meu computador. Agora, o máximo que consigo é entrar em contato com o bruxo todos os dias! O computador não serve para mais nada.

			– Não acredito! E agora? Como você vai contar a seus pais? – perguntou a menina, visivelmente preocupada.

			– Não vou. Não por enquanto. 

			– Mas você deve contar a eles! – concluiu a garota.

			– E como é que você quer que ele conte a novidade, maninha? “Mãe, meu computador teve um... probleminha quando eu tentei instalar uma placa verde que recebi de presente de um bruxo que mora na cidade de Neviatar, o nome dele é Félix e eu já o estive visitando”... Ou seria melhor “mãe, sou um caçador de criaturas das trevas, consigo voar, sou capaz de me locomover numa velocidade alucinante e ainda consigo falar com os animais. Por sinal, não dá para melhorar o tempero, mãe? Meu gato vive reclamando do excesso de cebola na comida”... 

			– É, acho que o melhor é ficar quieto e me acostumar a ficar sem os jogos e a Internet! – disse, resignado.

			– Ainda acho que... O que é isso? – perguntou Janine, de repente.

			– O que?

			– Isso! – disse a garota, assustada. – a casca do ovo, olhe! Está rachando!

			Manoel teve um sobressalto, realmente o ovo estava descascando! E agora, o que faria? Seria melhor tentar avisar Félix e Raven? Ou fazer sua mochila e sumir do mapa? Teria que avisar Raven através do “correio morcego”, pois o bruxo não conhecia o método da placa verde e poderia zangar-se com Félix! Demoraria um pouco mais, mas seria uma boa oportunidade de ver se os morceguinhos funcionavam mesmo.

			– O que faço? Devo avisar Félix agora? Esperem! Já volto... –disse, levantando-se nervoso.

			– Acho que não... vai dar tempo! É melhor você ficar por aqui... Olhe! – disse Janine, apontando para uma enorme fenda que aparecera na parte superior do ovo.

			A fenda desceu irregular através da parede do ovo, cedendo à força que vinha do seu interior. Algo dentro dele queria sair e estava com pressa! Pensou Manoel, nervoso.

			Em seguida, um pedaço da casca caiu ao chão. Rapidamente Manoel aproximou-se para espiar o interior do ovo. Mas voltou-se em seguida com a mão tapando o nariz.

			– Nossa! Que cheiro!

			– Olhem! Alguma coisa cinza está se movendo lá dentro! – falou Janine, admirada.

			– É, e tem asas! Isso não é nada bom! – Exclamou Rodolfo, afastando-se do ovo. 

			– E agora? O que acha que devemos fazer? – perguntou Marconi tentando alcançar a escada de corda, enquanto Rodolfo passava por entre suas pernas, na tentativa de sair rapidamente dali. – Ei! Olhe a educação! Seu gato desmiolado.

			– Com licença, garoto de pernas finas! Não me atrapalhe, estou tentando proteger meus pelos e todo o resto! – disse o gato, jogando-se para a rua tão rápido quanto um raio.

			– Acalmem-se! Raven não me mandaria algo perigoso... vamos esperar para ver o que é. – disse Manoel, tentando parecer calmo, embora o tremor de suas pernas o denunciasse.

			Sentia seu estômago revirar, acusando toda a inquietação que tentava esconder.

			Esperou assustado o animal, ou seja lá o que fosse que estivesse no interior do ovo, sair. Ouvia pequenas batidas de dentro para fora e o som de algo áspero e seco arranhando a parte interna do ovo. 

			De repente, um grande pedaço da parede do ovo rompeu-se caindo a seus pés, deixando avistar aquilo que lhe pareceu a coisa mais desengonçada que já vira. Na sua frente estava um bicho de... pedra!

			– É uma gárgula! – gritou, sem conseguir esconder a surpresa.

			– Nossa! E é horrível! – falou Marconi, parado na portinhola do “esconderijo”. 

			– Ora! Deixem de ser insensíveis! O pobre animalzinho acabou de vir ao mundo e já está ouvindo essas barbaridades! – falou Janine, de olhos arregalados.

			– Ah, deixe disso! Ele nem ao menos nos entende! – desdenhou Marconi, ainda indeciso, não sabia se ficava ou se fugia.

			– Agora sei por que eu precisava de um lugar forte o bastante para sustentar um grande peso. Félix sabia que se tratava de uma gárgula! Ela deverá ficar na coluna durante todo o dia! – falou Manoel olhando a criatura, que embora de tamanho considerável, lembrava um desprotegido bebê.

			– Desculpe se faço a pergunta errada, mas... você providenciou o tal lugar reforçado, não foi? – indagou Marconi, desconfiado.

			Manoel não respondeu, ainda olhava a gárgula, que tinha uma das grandes asas de morcego encolhida nas costas, enquanto a outra, mantinha levantada na altura da cabeça, como se tentasse se proteger da luz da lâmpada. Estava estranhando a luminosidade, pois dentro do ovo devia ser muito mais escuro. A cabeça do bichinho era parecida com a cabeça de um tigre, embora os olhos fossem miúdos e negros. Em cada lado da grande bocarra, a criatura exibia duas presas enormes, que lhe saíam para fora, como um legítimo tigre-dentes-de-sabre. O corpo era musculoso como o de um pequeno urso, e as patas lembravam o mesmo animal, com garras enormes e afiadas. Na verdade, olhando-se por parte, era uma coisa muito esquisita, mas o conjunto, num todo, chegava a agradá-lo. Era realmente impressionante! 

			– Como é que você vai explicar o aparecimento deste... desta coisa? Quem te garante que ela ficará o tempo todo parada nesse lugar especial? ... Se é que você o providenciou. E o pior, como a levaremos até lá? – continuou Marconi, nervoso, embora tivesse voltado para dentro do “esconderijo”.

			– Durante o dia não terei muitas dificuldades para mantê-la no lugar, as gárgulas são animais de pedra enquanto há luz solar, e então, permanecerá quietinha. A noite é que será o problema. Durante a noite elas tornam-se vivas, aí sim terei com que me preocupar!

			– Talvez por isso descascou agora. A luz do sol já se foi há muito! – disse Janine, espiando pela portinhola do “esconderijo”.

			– Tá legal, mas você ainda não me respondeu. Existe ou não um lugar para colocar esse... bichinho? – insistiu Marconi, depois de pensar por alguns segundos. Ainda tinha dúvida quanto à forma como deveria chamar a gárgula.

			– Disse à minha mãe que necessitava de um lugar muito resistente e razoavelmente discreto para colocar algo que ganharia de um amigo.

			– E ela? – perguntou Janine.

			– Indicou o canto esquerdo da garagem, onde existe uma coluna que antigamente servia para fixar a antena parabólica. O lugar é bem resistente.

			– Sua mãe não perguntou nada mais?

			– Perguntou, e eu lhe disse que não poderia explicar nada a ela, já que era uma surpresa e nem mesmo eu tinha certeza do que seria o presente, mas que não se preocupasse que tudo estaria bem.

			– Uma coisa ninguém pode negar, vai ser uma surpresa e tanto! – exclamou Janine, sorrindo.

			– Bom, se eu conseguir fazer a gárgula permanecer quieta durante a noite, tudo estará bem. De dia ela será apenas uma estátua e minha mãe pensará que é um presente esquisito que ganhei.

			– Espero que seja do gosto dela! – falou Marconi, rindo, nervoso.

			– E agora, como vamos levar o bebê até lá? – perguntou Janine.

			– Félix me disse que bastaria levar um pedaço do ovo até a coluna. – respondeu Manoel.

			– Só isso? – perguntou Marconi, desconfiado. 

			– É. Foi o que ele me disse.

			– Pena que Félix nunca diz tudo o que é necessário! – exclamou o amigo, exasperado, olhando a criatura se remexendo dentro da metade do ovo que restara.

			– Então, pegue um pedaço e leve até lá, ande logo! Eu e Marconi ficaremos aqui com seu novo bebê.

			Manoel abaixou-se e pegou um dos pedaços do ovo. Era como um pedaço de pedra cinza recortada. Pesava um bocado e cheirava muito mal! Seguiu até a garagem, subiu na escada de madeira que providenciara há alguns dias, colocou a casca em cima e desceu rapidamente, voltando ao “esconderijo”.
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